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jíf Caria dó Eco principiada ejn o 9.0 N.° do Espelho.

Vejamos o vosso Codigo de Legislação , dizia o illusire ílue-

cio a huma Nação moderna, que se jacta de ser a mais ci-

vilizada do antigo Hemisferio , o vosso Codigo será o lher-

mometro da vossa civilização; eu não a considero em suas

formas accidentaes no maior , ou menor grão dé luxo, nem

em suas maneiras mais ou menos polidas: se a vossa liberda-

de está niarcada na Lei; se a Lei, sempre em seu vigor de-

feade a ossa segurança individual; a vossa propriedade; se

élla he a primeira auetoridade publica; se o vosso Gover-

no inteiramente penetrado do espirito" da Lei, he a pri-
meira sentinélla de sua observaricia; jaclai-vos de ser hu •

ma Nação civilizada. A Nação Brasileira necessitava de

hum Codigo privativo; ella recebeo o Projecto dás mãos

do Imperador; este Projeclo foi jurado como a sua pri-
meira Legislação, e dèlle sahirá, pelo intermedio dá Au-

gusta Assembléa Legislativa, o seu grande Código. Até

aqui não vemos neinhuma iriíluericiá estrangeira: o I .^

perador he Brasileiro; os Senadores e Deputado* são lira-

2'5'



( i84 )
síleiros; todos fallão a mesma lingoa; e todos trabalhão
no verdadeiro monumento da eivilisação Brasileira.' Fica

portanto demonstrado que nós nem fomos, nem seremos
civilizados pelos estrangeiros. He com tudo verdade que
nós lhes devemos muitos bens, se olharmos para o me-
ihoramento de alguns ramos da industria Nacional; para
© engrandecimento do nosso commercio Agrícola; para
a perfeição a que sobirão as arles mecânicas fallando em

geral sobre tudo o que diz respeito a mão d'obra. Sim,
nós temos ganhado: o nosso café, o assucar, o algodão,
o arroz, etc. etc. etc. , chegarão á hum preço superior;
o escravo que trabalha nos cafezaes; aquelle que encai-
xa o assucar; o que ensaca o algodão, c o arroz vê a
fortuna de écu Sr., e espera mais humas bombaxas de

pano, ou de brim tecido nas fabricas do estrangeiro,

que fará a permuta d'esles por aquellés gêneros. O eslran-

geiro viajando tem feito ver aos fabricantes de assucar no-
vos methodos de construir as fornalhas; de aproveitar os
despojos dos seus canaviaes, sem prejuízo dos matos; a
colheita, e purificação do café em gráo he hoje menos
trabalhoza pelo systema das maquinas, que elles nos fi-
zérão conhecer, e com menos braços avança-se m ;is tra-
balho. Por outro lado elles tem concorrido para esle gosto
de polídez , que se observa na mocidade Brasileira; tem in-
troduzido a sua Lingoagem; a Lição dos seus bons Livros
nos círculos das Senhoras : e talvez o Brasil passado mais ai-
guns annos tenha suas Duquezas du Maine; suas d'Epinas •
ses; suas Cottins; suas GeoíTrois; encantadores attractivos
do gênio, e do espirito Brasileiro : talvez nesses círculos ap-
pareça algum velho Fontenelle, que faça ver a differença que
ha entre a pêndula d'hum relógio , e o prazer d'ouvir,huma
Senhora fallando com descripção; a pêndula marcando a»



( *85 )

horas, que passão, c a Senhora fazendo esquecer as horas

marcadas. Desses círculos sahirão novos Buffons , outros Mar-

monteis; novos Thomazes, oulros La Hórpes. Nio ouviremos

dizer, como ouvimos á cerla Senhora, hoje do velho Ca-

lendário, á quem se propunha a Lição do Romance de Nu-

ma Pompilio por Mr. Florian. — Não gosto de Romances ,

porque acabão era cazamentos : esse novo Romance acabará

de certo pelo cazamento de Madama Numa com Mr. Porn-

pilio. 
_ Pobre espiritual! Hum Brasileiro do bom tom qut*

só sabia dizer em Franccz — nó pás— hindo á huma caza

de pasto para almoçar , com fome de direito, e dc facto ;

e perguntando-lhe huma linda Franceza da caza se queria

almoçar, respondeo em voz harmônica — nó pás 
— julgan

do dizer—sim—ali ficou sentado ás moscas até ás quatro

horas da tarde, dizendo á todos os Domésticos do Ilolel —

nó pás 
— nê pás 

— á espera do almoço, que não veio senão

ás cinco horas, porque elle reccorrèo ao accionado , apon-

tando para a boca,, e para a barriga , que dava gritos do

morte paixão. Hoje a nossa mocidade já conhece que nó

pás 
— he a expressão aífirmativa d'huma negativa : a lingoa

Franceza he huma lingoa geral; entra como indispensável

elemento d'huma boa educação: os Pais procurão Mestres pa-

ra seus filhos; e huma Senhora com hum Livro í rancez

na mão está no bello tom da moda ; tem carta de civili-

zação. A classe das bellas Artes oíFerece Brasileiros já mui

adiantádos pela força impulsiva do gemo dirigido por

Mestres hábeis: elles nos farão ver em roda das nossa*

sallas as copias do nosso pitoresco, e maravilhoso Ar chi-

pelago; essas Ilhas, essas enseadas, que os homens ner-

vozos, e do pernas bambas não podem hir visitar: sem rc-

ceio de mares, e de ventos; sem o auxilio da barca do

vapor veremos a Ilha dos amores; a Jurejuba; a Ilha da
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goa; a dos coqueirosj a Ilha das moças; e a nossa Ma-
dagascar , ou a Ilha do Governador , onde se vê com pra-
£er o soberbo Galeão; o Palacête dos Religiosos Benedicti-
nos; e muitas outras cazas nobres; lugares saudozos pojc
Augustas reminiscencias , e por mil outras lembranças Bra-
eilciras. A Lingoa Ingleza, e Italiana lambem são hoje co-
nhecidas pela mocidade Brasileira : he bello ver huma se»
nhora cm hum chá ('aliando ao Francez , ao Italiano , e ao
ínglez em suas próprias lingoas , sem necessidade d'inter-

prete : huma senhora ao Piano cantando huma Ariêta na
Lingoa dos antigos senhores do mundo abala a virtude dos
Discípulos de Fenelon; faz cahirem as torres mais altas ;
dezenregela a velhice, e deixa em convulsões o estúpido

Stoico. Todos a respeitão, ninguém se anima á oíFender
sua modéstia. Ora éis-aqui vantagens trazidas pelos estran-

geiros. Nós não suppomos que a nossa mocidade se vulga-

rize com esses proscriptos, que em França mesmo, sua
Patria, erão estrangeiros, pór sua immoralidadè Religio-

za , e Política; essa classe não tem lugar nos bons circu-

los; e o Brasileiro civilisado evita a sua companhia: se alT

gum se deixa hir apôz de jjuas ímpias idéas; lendo livros

detestados por huma boa educação, não faz regra geral: os

bons Francezes são amigos dos Soberanos, que ò$ recé-

bem nos seus Estados; tratão do seu commercio, e não

idealizão revoluções. Os Leitoras mais imparciacs lembrar-

se-hão, que antes da emigração, germinou em 1797 no

Brasil a immoralidadè com a presença dc certa esqjiadra,

que alterou sensivelmente a educação Nacional, e o res-

peito devido ás famílias honestas. Deixemps essas idéas.

A mudança dos costumes, e uzos de qualquer Nação he

o necessário resultado das relações , e communicaçõcí}

d-huns com outros povçs; liqm (Jovernp ^abip, pru-
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dente, igual, não receia futuros atterradores. Nas Arte#

jnecanicas vê-se hum grande melhoramento; a mão d'obra

tem todo o gosto, e não será fácil distinguir o trabalho

Nacional, do trabalho estrangeiro; a perfeição, em hum,

e o outro está em o mesmo grá* e ninguém duvidará ct>n-

fessar , que este avanço comparativo com o antigo estado,

fie devido aos estrangeiros. Depois de alguns annos mais

as Artes no Brasil rivalizarão com as da Europa. ISínguena

desconhecerá esta verdade; os Brasileiros sabem imitar t

e sobir ao ultimo gráo de perfeição: nascem com grandes

talentos , e achando mãos hábeis que os dirijão bem, che-

gão á vencer seus Mestres. Muito campo teríamos para

levar adiante nossas idéas sobre este objecto ; mais deixa?

pios ao Leitor das nossas reflexões o prazer de ajunlar a$

suas idóas ás nossas em defeza do nosso Paiz. Podem vêr

por maior gloria nossa a defeza de certo Ministro Por-

tugue? feita pelo Marquez d'Argens; ali achar-se-hão os

elementos da civilização do Brasil, os feitos illustres de

muitos Brasileiros, e os motivos do seu atrazamenlo por
tantos anqos.

A MEZA DE JANTAK,

Dialogo entre hum Professor, e seu Discípulo.
r t

Professor.

A sciencia das cousas que pertencem á Meza he, pop
huma incalculável desgraça, a mais desconhecida por aquel-

les mesmos, que passão largas horas entre mil pratos de

guizados exquizitos. Gasta-se o tempo em discursos de po-

Ijtica , e cada hum armado de faca, e garfo traça planos de

pjelhoramentos econômicos; projectos de reíórma etc. etc^
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etc. Vós tildes viver na Corte , rneo caro amigo, lte preciso

nprenderdes á radiçe a sublime sciencia Gastronômica com

Iodos os seus appensos. Vós conhcceis qüe.tudo quanto diz

respeito á meza tem suas origens; que estes conltecimen*

loVpassárão d'h«mas á oiras Nações; desde o prato, e

o guardanapo alé ás ultimas peças vós verei» huma Insto-

•xia seguida, a mais erudita, e a mais engraçada. Vamos

..portanto; orelhas em pé, attenção. -Uuma coberta, ou

serviço de meza compoem-se d'hum prato, d hum goarda-

papo", d'hum garfo, faca, colher, hum copo para vinho,

e outro para agoa. O uzo.dos pratos não lie antigo; nossos

Pais dos séculos d'oiro se servião de pedaços de pão, cor-

tado ;em fatias redondas. Virgílio no jantar de Enéas, em-

porcalhado pelas Harpias, nos faz ver o uzo desses pra 
•

tos. Em França quando se sagrou Luiz XII. não houvérao

outros pratos: depois do jantar davão-se aos pobres essas

fatias de pão: não apparecião nem toalhas, nem guarda*

napos, os primeiros, que se fizerão, forão oflérccidos a

Carlos VII. quando se foi sagrar em Reims; e depois de

Carlos V, passarão a serem conhecidos 11a Europa. A faca

he muito mais antiga ; a primeira apparecêo na mão do

Patriarcba Abrahão, quando pGrtendia sacrificar seu filha
K.v

Jsaac.
Discípulo,

Eu vi hum quadro , que mostrava Abrahão com huma

pistola, em lugür d'huma faca. Parece-me que a laca 110

mais antiga; porque Cain, o primeiro capoeira , que hpu*

ve no mundo, matou a Abel dando-lhe huma facada , CO'

Hio eu vi em outro quadro.

Professor,

' 
Os Pintores tem essas liberdades; porém a Historia os

desmente; he verdade que nas mezas d então não ap~

f
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parecerão facas, os Reis assim como os homett do cam-

po sc servião das mãos como tle trinclianlcs. O Impe-

Mor Cai-los Magno cs«,uarlcjs.vs. hum carneiro sem 
jaca,

nem garfo, e offerecia com as mãos os pedaços aos Reis,

« aos Bispos da sua comitiva.
Discípulo.

Diga-me Sr. Mestre quando appareceo o pão, c «Ponde

veio o trigo; porque asseverão-me que o único uzado na

Europa, na Ásia, e na África era a boleta, que hoje se

lança aos porcos. Professor.

v O trigo nâo hè originário de França, como pertendem
alguns máos escriptores. Huns dizem que veio do Egipto;*

outros da Tartaria; e o sahio Bailly, assim como o viajor

Pallas affirmão que veio da Sibéria. Os Phoceos levarão

o trigo á França antes da dominação dos Piomanos: os

Francezes socavão o trigo em pillões, cozião no horrallio,

c depois comião. Mil vezes a farofa do que hum tal pão.
So depois das primeiras cruzadas se conhecerão os moi-

nhos de vento, ja em uzo entre os Saracênos. A boloia

era o pão geral antes da descoberta do trigo.
Discípulo.

Pelo que vejo a comida dos porcos era a mesma de que
uzaváo muitas Nações hoje polidas.

Professor.
Havia huma especie de bolota para as mezas, e outra

para os xíqueiros, a bolota commum, denominada pelos
Naturalistas. = Querem robur era para os porcos; e a

bolota fina = Querem bolotas == Querem prinus == Quer-
eus esculus era rezervada para as mezas de maior luxo.

Discípulo.

Sendo-os Francezes amigos de bolota devião gostar mai*

dos porcos, do que dos bois, e vacas. —
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Professor. * '

ériávSft-sé grandes Varas de porcos, énimgúem repara vaque'

©lies girassem pela Cidade; e que muilas vezes appareces-

sem nos Salões entre as pernas das pessoas^ que ali ser

achavão em companhia. Sabe-se que Philipe, neto de Luizr»

gordo, perdeu a vida porque hum porco espanlado meteu-,

gc entre as pernas do cavallo, em que elle passeava/
Discípulo. <> /

Donde vêm a mustarda, de que hoje nos servimos, c qu*

éerve tanto para abrir o apetite. ;

Professor.*

Os Gastronomos assentão de commum accordo que ;s<r

devem deprezar todas as origens dadas pelos curiosos r

e que a sua origem he esta palavra Latina = mustum ar~\

dens', porque os antigos fazião fermentar a mostardeira entf

vinho doce. Plinio fallando da mostarda aílirma que ellai

he o contraveneno dos cogumêlos venenosos, de que mui-

Io uzão os Estrangeiros.' •

Discípulo.

Gontai<-ine agora a historia da pinga: dízei-me se os fív

lhos de Noé forão os primeiros, que trouxerão o vinho'

para a Eurppa. Ah! a pinga, o regallo da barriga» o maior

político de todos os séculos; a consolarão do Santo velho

Pai de Salamão; o vinho, que levanta, e aplaca Nrevolu-,

ções; que faz vêr estrellas ao meio dia; que toca nas veia»

dos poétas; que amança o bravp Pegaso; que zomba do'

filho de Venus: o vinho, o vinho tão misteriozo, e va-

ríado no* seus effeitos. T v
Professor^

Plutarco diz que o vinho foi levado a França por 
hum

Toscano, natural de Sens, banido de Glusso. Os Marse-

lheses forãoj os primeiros que em França beberão vinho; €'
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«Cultura da vinha se propagou alli alé ò tempo do san-

sumario, e pérfido Domiciano; monstro que depois de

haver mandado enterrar viva Cornellia, a primeira das

Vestaes; depois de violar sua Sobrinha; do proscrever os.

Sábios, os homens de Letras, e os Historiadores, mandou

arrancar as vinhasemtodaa França; mas o Imperador Probo,

mandou replanta-las, e eu creio que só por este benéfico

mereceu o sobrenome de Probo. Os France.es bebiào ci-

dra, e cerveja. A cerveja veio do Egypto, e entrou em

França com os ferros da escravidão dos Romanos. Os Bis-

cainhos forão os que ensinarão aos Normandos a fazer a

cidra com batatas da Neustria. Os Cavalleiros chamados

Preux bebião huma guarápa composta de mel, e de aro-

mas, denominada m hyprocas = Luiz 14 bebía com pra-

zer, entre outros vinhos, esta guarápa , que lhes man.

dava a sua boa Cidade de Pariz. Guardava-se o vinho

em odres de pelle de bodes , que sempre lhe dava hum

máo cheiro; os toneis são de moderna invenção. — Havia

hum vinho para o Cura, outro para os noivos, e até

para os procuradores das Demandas havia odre particular.
O celebre Abbade Suger estabeleceu huma renda Báchica

em beneficio dos Conegos de S. Paulo, para os alegrar no

tempo do Oíficio Divino = *7* jucundius, diz a carta, Deo,

Beato que Paulo inserviant. , /

Seguir-se-há o Dialogo em outro N.°

0 ENTRUDÓ.

Estão a porta os dias da grande colheita dos Boticários,

dos Cirurgiões, dos Médicos, dos Sacrislães, dos Anda-

dores, dos Sineiros em fim, e Coveiros. As apoplexias, os

estupores, as tizicas, as lebres malignas etc. etc./ já m
s6



estão dispondo para se mostrarem francamenle no meio das
furiozas Luperçaes, a que o povo se entrega nesses desgraça-

dos dias. Quantas victimas -cahirão? Em quantos minutog

sahirão da vida para a morte; das delicias, dos furores

das danças, e das embigadas para o medonho, e eterno

silencio das sepulturas? Lembro-me ainda com pezar d'um

pobre noivo, que achando-se nas orgias do carnaval, ca-
hio morto, assassinado por huma cinbigada, que lhe poz
fora a quebradura, e o mandou para o outro mundo
«em mugir, nem tugir. Todos os annos a experiência mos-
tra os perigos do enlrudo; e o entrudo he suspirado co-
mo huma estação de pra/.êr. Das mezas passa-se com fu
ror, para os baldes d'agoa, e destes banhos que apágão
immediiíamente a acção da digestão em principio, entra-
.se na grande viagem. He justo que hajão tempos de foi-

ga, em que o povo respire: o carnaval he festejado em
Ioda a Europa, e os modernos Italianos herdeiros das tra-
dicções dos seus maiores, se hoje não reproduzem as Ba-
canaes'd'então, entrega o-se com tudo á huma licença,
authorizada pelo seu Governo, que os leva bem longe da
seriedade dos seus costumes ordinários. As farças, as mas-
caras, as caricaturas, são permittidas, e altas pessoas se
dão ao publico em expectaeulo com toda a ostentação do
mais brilhante luxo. Se em lugar do maldito cruzamento
de mil taboleiros de bolas d'agoa ( limões de cheiro ) se
permitlissem entre nós as mesmas farças^ haveria de cer-
to mais prazer, e menores perigos. Esta mudança depen-
de da policia, se ella facultasse ao povo a permissão das
farças, prohibindo o jogo de tinas, e baldes d'agoa, seria
applaudida geralmente, por que evitar-se-hiuo muitas des
graças, não se ouvirião dobres de sinos, nem se veria a
escandaloza invasão das cazas com a liberdade da serin-
ga. JJa homens que sahein á rua nesses dias por necessi.
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Me, recebem hum golpe d'agoa, e eis huma desordem

formada do pé para mão, murraça, estocada, facada, cor-

Bo de delicio, cadeia, etc. Ha huma farailia, que vai ao

Lus perênne: melem-se no meio quatro encapolados com

serintfas , debanda se a familia, e a devoção passa a ser

dissolução. Dizem que esta moda, assim como a dos to.-

tos, nos veio dos Hcspanhoes, que estes a receberão dos

Moiros! não he precizo entrar neste exame, lie sim neces"

sario desterrar a moda para evitar as eonsequcncias. Os es-

Irangeiros zombão de nòs dizendo = os Portuguezes, e Os

Braziloiros perdem o juizo em trez dias do anno, e no

quarto vão com a cabeça baixa, vestidos de prelo pedir

aos Padres, nas Igrejas, que lhes dem juizo pondo-lhes cm-

3a na cabeça. = He com esta axincalhação, que etlcs

mofeo de nós nos excessos do entrudo, e invertem depois o

objeclo da Religiosa ceremonia da Igreja no dia das cin-

aas, — Digão daqui adiante, que o carnaval no Rio de

Janeiro oflerece divertimentos, que provão o acceml da

civilização. 

O SAKS CULOTTE.

He cruel eousa ser Sans Culotle: tomando-o no moral,

fcz nos lembrar huma época fatal, huma época de sangue,

n Estando já impresso o prezente artigo sobre os pe-

JL do Entrudo , veio-nos ás mãos o providentiss.mohd,-

Xd0 Nosso Ministro da. Policia, proh.bindo 
os o ¦

20S públicos do Entrado. Porém como apezar de tao

bella medida, não deixarão muitas faniilas em su^ Mzas^

p auintas de se abandonarem aos malvados excessos üo

Énlrudo, e o nosso primeiro objecto he mostrar os nu es

fizicos que resultão sçmpre; publicamos 
o a g , p

que o Entrudo seja in eternum detestado em todos os pon-

tos do Império do Brasil.
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e tomando-ono phyzico ha quanto basta para fazer corar a cara
mais sem vergonha, e pelo tempo que tem feito estes trea
mezes passados promove os rheumatismos, as eólicas, e oa
caiharros; porem debaixo do cóo risonho e fértil de Por-
tugal, daquelle clima qua vê nascer e amadurecer as laran-
jas, e as romãas, passa-se mui bem sem calças, assim
como se passa sem sobre casacas, sem mantos, e sem ves-
tidos forrados de pelles, com tudo os naturaes não estão
accostumados a andarem sem calças, e os estrangeiros tem
as suas no Porto em Lisboa, e em todas as outras cida-
des e villas de Portugal. Acconteceu pois ultimamente que
hum soldado Inglez, hum John Buli, seduzido pela ru-
bra cor úo espiriluoso vinho do Porto, e comparando na
sua mente qual das cousas lhe seria mais necessário, eu
o vinho do Porto para o estômago, ou o vestuário necea
sano para se conformar ao uzo, se decidio á fevor do Por-
to, « vendeu o vestuário em troca do liquido. Quem não
perdoaria semelhante escolha? quem não desculparia hum
pobre diabo que não tinha que aceusar-se seuão de huma
sede hum tanto forte? Bem, mas com tudo não acconte-
ceu assim, prendeo-se o culpado, revestirão-o dos trajes
(menos as calças) e foi obrigado a fa^er neste estado duas
horas de sentinclla á porta do Coronel, qne talvez no .mesmo
instante se embriagava com o vinho do Porto tentador, tendo
porem sobre o sou soldado a vantagem de ter conservado
suas calças, Por este modo a espada, a cartuxeira ea bayo-
nela asse-la vão sobre a pejle nua do, filho d'AlbionA e vio-
se em Lisboa o quanto custa beber os seus vestuários, e em
çpmo o vinho do Porto torna hum homem Sans-Culom

\
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CHRONICA E ANECDOTAS.

Voltando certo Ecclesiastico pela meya noite para sua

caza, foi encontrado por huma súcia de ladrões, que o

intimarão, de lhes dizer exactainente, que quantia dè dinhei-

ro trazia; o Padre respondeu, que não possuía mas do

que 2 palacões: o modo espantado, com que pronunciou

estas palavras cauzou alguma desconfiança no chefe da qua-

drilha, que lhe disse: Sr., não duvidamos de sorte algu-

ma da fidelidade da vossa palavra; com tudo sempre vamos

apalpa-lo, dito o que puzerão-se todos a lizitar lhe as al-

gibeiras, mas em lugar de dous patacões, acharão-lhe dez

meias doblas, que elle tinha acabado de ganharao voltarele.

Como Reverendissimo, lhe diz então o chefe'todo surpre-

heodido, ou fingindo-o estar, he possível que hum homem

do vosso estado se rezolvesse a trahir a verdade por amor

de hum pouco de ouro? Sem duvida não' vos lembrais,

que huma mentira, odiosa na bocça de hum simples par-
ticular, torna-se hum grande crime eih húm homem da Igre_

ja, e que por isso vos expondes a deshonrar o vosso cara •

cter. Se tívesseis sinceramente confessado a soma que tra~

zieis, a nossa intenção era repartir com vosco, como de

razão, mas conío faltastes á verdade, declaramos desde já

que tudo quanto trazeis sobre vós he boa preza: aqui deo

o orador huma olhada aos companheiros , que em dous

minutos puzerão o Padre em estado de ir tomar hum ba-

nho a caza de M. Cézar,
—' Luiz XIt, impaciente de succeder á seu pai, medita-

va hum aftentado horrendo que devia apressar huma mu~

dança de reinado, porém Chabannes, Conde de Daramar-

tm, a quem tinha em vão procurado corromper, deu fim á

conspiração declaranda tudo ao Rei. Carlos chamou o Del-



£m â sua presença. e lançou-lhe tudo em rosto; este cha-
inou Chahannes de impostor % porém a arrestação dos seus
cúmplices, e as suas confissões, decidirão o Príncipe a fu-

gir. Elle retirou se no Dauphiné, onde tendo-se estreita-
mente ligado de amizade com o Duque de Sahoia , lhe pe-
dio a mão da Princeza Carlotla, sua filha. O Rei de França
informado do que se passava,, mandou hum heralta de ar-
mas ao Duque, encarregado de intima-lo a sua opposição á
este casamento, porém o Delfim impedio que o mensageiro
chegasse á presença do Duque , e conduzio a Princeza ao
altar. Elle linha tido o cuidado de pôr debaixo dos olhos do
Duque, hum papel fingido, contendo o consentimento do Rei,
e do qual o legado do Papa tinha garantido a authenticidade;
o enviado de Roma morreu bastantemenle á tempo para que
não se descobrisse o casamento. Entregue aos desgostos, e
ao receio de ser envenenado por seu filho, o Rei de França
fechou-se no Castello. de Mécin, onde se deixou morrer á
fome. Elle morreu a 22 de Julho de 1461, na idade de só-
pente 58 annos , e foi enterrado em S. Dénis.

c ; i.

.*
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NOTE DE I/ÉDITEUR.
-w ***" ' 1*

]\rofre impUrtialitè nous fait un devoir (Pinsérer les
Aeux Lettres mivantes qui nous ont été remises par
M. P. A. Cavroe lui-méme. J\'ous crojons aussi devoir
fes faire imprimer telles quelles , sans méme y corriger
quelqucs imperfeclions de sljle , pardonnables à un Ar-
liste qui cer it dans une langue qui n'est pas la sicnnc

*

M. le Rédacteur DU ESPELHO,

Un Poete Français a dit une oceasion à ses enimis :
Je ne craint pas, Messieurs, res propôs menaçans ,
Je deteste Imposteurs, et j'aborre Intrigam.

Mais laissons là le Poete , et venons à ce que jai à dire.
J'ai vu votre N ° dernier, dans le quei on procure feter la

pous.siere aux yeu«K du Public , en faisanl voir que je n'ai pas
de logique, que, que... etc. Avant d*entrer dans la bouti-
que d'un marchand de chaises je 1'avoit appris: voyes Mr. si
je sçai faire un sylogisme.

1 Tout celui qui se plaigoe faussement, deprime celui de
qu'il se plaigne. 2. Mrs. de la colonie se plaignent faussement
du jVlinistere. Ergo — Mrs. de la colonie dépriment le Minií«
tere.

Quant à la fausseté.
1 Un decret ne peut etre detruit que par un autre decret.

2. Le decret du 12 Aout i&*6 dit, que Mrs de Ia colonie
ont cherchè la Protecíion de S. Magesté le Roi Jean VI
pour etre employts. Ergo. Toutes les íbis que Mrs. de la co-
lonie ne montre pas un decret contraire au premier, on doit
croire que ces Mrs. ont cherché la Protection de cet Auguste
Roi pour etre employés.

Quant au merite.
1 Un genie transcendant se manifeste par ses produetion».2. Mrs de la colonie n'ont encore manifeste des produetions
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de génie Ergo. Mrs. de la colonie ne sont pas d'un génie
trascendant. .

Voyon» à present un peu la logique qu'on employe contre
moi dans le N° de TEcIiq.

í. Cavroé dit que Ai r. C. J. n*est pas un architecte 2.
Cavroé à appris dit-on 1'architrçture dans,une boutique de
marchand de chaises. Ergo. Mr.G. J. est un grand Ârchi-
tecte.

Dans leNo 9 du Êspelboé- . •

1 Cavroé dit, que Mrs. de la colonie ne sont pas ce qu'ii»
disent de soi. 2. Mrs. de la Colonie vont faire des caricatures

contre Çavróé.lírgbMrsde la Colonie sont ce qu'ils se diseot.
* Voici alors ma logique en reponse à TEcho; -

1. L'architecturc est l'art de bien batir. Celui qui a bati
de sorte que ses edifices écroulent ne sçai pas architecture.
Ergo. Mr. G. J. qui a batit dei édifice» qui écroulent né scai

pas architecture.
La mêine a pen près áu Espelho.

Quant a 1'annonce des caricatures, voici 1'equiValent.

Vous pourez en des«in ven pinture., •

Exaler le dèpit que 
"votre coeur inflam me j

Mais vous aurez par chique cárricature
Un très-beau Spigramme.

Mr. Redacteur , si vous êtes imparcial, daignez insere?

iCet article dans votre numero prochain.
Votre òbeissant serviteur

Pedro Alexandre Cavroé

Messieurs Faiseurs des Caricatures , r »

Je vous presente ces deux épigratomes comme un échan-

tillon de ceux qui se publieront après vos caricatures :
'i ?

! 
EPIGRAMME 1**

IJn-peintre a tout venant expose son tableau, ,

Ses amis , qui sopt là, exclaui.ent: Qu'il «st Brau !

Qu'il est grarwi! Ah! Messieurs leur repoijd en colere

IJn conuaiaseir diís art< r aiuant de la pinture ,
11 n est grand pa/ lejaity mais grand par la meturt. t
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Une feinine devote a promis une course ,
Son Pater recitant, dans tootes les églises :
La configuration qu'elle voit dans Ia Bourse
L'incite a ruciter les ©raisons promisses.
Alòrs nn Hegociant 1'approclie , et tPun íon donx
I/itidique sa meprise: Ah! mon Dieu, quel destin !
S*écria Ia deiote érnue, toute en courroux,
Ma foi, son architecte fui quelque êsprit maUnl

H$ ne sont pas si beaux comme vos caricatures, mon fort
n'est pas Ia langue françaisc; mais le public se rejouira : a
Ljsbonne j'ai eu de disputes plns sérieuses, et j'ai eu le bon-
heur d'avoir de ma part les gens sensés.

Jusqu à Ia publication des caricatures,
J'ai Phonneur d'être,

Votre très-obéissant serviteur,

Celui qui a appris Parchiteturc dans une boutiquc de
•haises, et procure une autre pour apprcndre Ia logique.

.. *

Note du fíédacteur . .

Je ne sais pas bica posilivement s'il y a de Pimpartialité
•u de Ia malice à publier ias deux lettres qui précèdent. Cest,
jo crois, 1'épigramme Ia pias sanglante qu'on puisse lancer
coutre leur auteur. Quoiqu'il en soit, Ia politesse exige qu'on
y reponde.

-Jen 6uis Éâché pour voas, Monsieur le logicien; maif
votre premicr sillogisme porte à faux. Mrs de Ia colonie fran-
çaise ne se plaignent ni à juste titre, ni faussement du mi-
nistère, puUqu'ils ne s'eu plaignent en aucune façon:
Donc ils ne cherchent poiut à le diseréditer. Vous me saures
gré, je pense, de ne pasétendre plus loin ce raisonnement.

Votre raisonnement, quant au mérite, n'est pas meilleur:
Vous raisonnez par induclion, mais vous raisonnez mal:
Car de te qu'un artiste de géuie n'a pas#d'occasion de le dé-
ployer, on ne peüt nas tirer de là Ia conséquence qu'il n'a
pas de geme. , ,- - •

Votre aianièrc de réfuter Ia correspondaj.ee de Mr. 6r*ni-
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jean dans 1'Echo, est encorfe píus maladroite. «Thésifô cefen
dantà décider si c est de la inaladrcsse ou dc ¥Escobarderie
Voici coinmenl on apprend à raisonner à 1'Ecole : PArchi-
teclure est un art qui ne s'apprend pas dans Ja boülique d un
muchand de .cliaises Mr. C, a fait sou apprenlissasre dans
une de ces bouliques, donc Mr. C. ne sait pas PATchitec-
ture. . . ,

Quant à votre maniòre dargumenter kir les caricatures-
Je nè vou» comprends pas, et je prends Ia iíberté de pensèr
que vous ne vous comprenez pas vous même. '

Votre derniòre proposhion est logiquement énoncée : je
çrois seulenirnt <|ue vous partezdun príncipe fauí; uui» j|
ne m appartient pas de le défendre.

Je crois acquérir des droits h votre reconnaissance etí pas-sant sous silence ia partie Poáique de vos deux lettres. II
n y a, du resle, pas un grand mal à faire de mauvais vers. et
inoi même* . '

, J'en pourrais par malhèiir faire méchflnU
Mais je me garderait de les uiontrer ao* gens, A"

Si vous faisiez ,,MoDsieur le Poete-Logicien, des épigramraes
centre-moi, je me contenterais, 

pour vous répondre, de paro-dier deu* vers de ceiie de Boiíeau contre Perrault.
Yous êtesj je 1'avoue, ignorant ecrivain .

Et, de plus, uiauvais architcct*. '
. Mv- .... '

piais j espère qneJa guerre est terminée entre nous.— hm* remercions iníiiiimeut célui de nos correspondants
qu< a bwa voulu nous «nvoyer kPoeme Porluguai. Si Bur-'Tos. ÍNous esperons cependant ne pas cUc obiigés d'en faire

[ % >' ¦ v'" " ' . s' ' * •;¦¦¦'' •>. .. . ¦ % i.f. "• * : •" *
¦ 

_ 
- ¦ • ¦ > • 

LÉTTRES 
•

SüR RIO DE JANEIRO.
-- ¦ ¦ ' 

.
'. 

,IV.0 2. ; ¦ , ¦.
^ . *} » : • i.* '

J avais Bégligé de vous parler d'one lettre ínsérée dans 1'B-
cno «o. 58. tette correspoodance, articIe/observatioiÁ
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sur les mceurs Brésiliennes, m'avait paru tellemeut modérée*
tellement ipottensive , que je ne me serais jamais douté qu'el,-
le eüt donné lieu à une polemique scandaleuse. Je n'nurais

jamais pense que des hommes grave*, de> hommes qui ont
Ia pretention de diriger 1'opinion publique par leurs écrits 't

ae seraient decides h, servir d'orgaue& à des discussioos de sa-
lons, ou auxplaintes de quelques jcunrs gens qui preiment
les bouffées d*uoe puórile vanité pour les nobles inspirations
de í"orgueil national. €4'est cependant ce qui est arrivé. Mais
ce quiu^étonnedavantage, cwl de voir des écrivatns, qui*
»ar leur professioumême, sont, pourainsi dire, obligésdê-
treadroits, se placer, volontairement et de gaíté de cteur »
tur un mauvats terrein. 11 me semble voir un general d'ar-
mée ofifrant Ia bataille dras une plaine dominee de toutes part»
par Pennemi»

Je n'entreprendral .pas de discuter ici si radmission des
étrangers dans u» pays qui vient d'échapper au joug colo-
nial, en d'autres termes, au sein d'une nation a peine éman--
cipée, est ou nest pas avantageuse à cette nation : La quês -
tion ainsi posóe no peut se résoudre raisonnablenient que par
raíTirmative. Je ne veux pas non plusdéoider si le correspon-
dant de 1'Echo a prudeuiment agi en choisissant Ia forme de
Ia plaisanlerie pour traiter cette question: Je veux seulement
in occuper de Ia Polemique qu'elle a fait naitrc, et des arti -

eles qui ont eté publiés dans nos divers Journaux. Cet exa-
men me conduira naturellement à vous soumettre quelques
refléxions générales sur lapresse périodique àRio de Janeiro.

Voici les faits: 1'Astrée dans un de se* N.°publie Ia corres-
pondanoe signee Hum filha do Brasil dont je vous ai pari»
dans ma dernière letlre: l]n correspondant de 1'Eclio,
voyant dans cet article une attaque directe à Ia sócurité des
établissements commerciaux des étrangers* de Ia haine con-
Ire eux brutalemont exprímée, releve le gaot et rópond par
cette trop íameuse lettre signee K. Cet article, mal compm„
fait une sensation péniblc dans les salons de notre Capitale,,
et l*Espelhe et \'Aurore se lancent dans Ia carriore pour
défendre ce qu ils veulent bien appeler ttnjurc falte aux Bré-
Siliens. V Espelho refute les opimons de Mr. K. avec force ,
mais avec Ia déconce et les égatds que des écriyains se doí-
vent enl/eux, a»ênie quand ils «ont divises dlopioion, et
dont les ró4acteura de notre brochure se sont fiút une lou
VÀurorc, plus violente dans son attaque, resle cependant à
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.peu-pvèsdans Ias bom» prescritos. La «jçerello paraissait ,4.
pftisée : Mr K. ui même en exphquant sesintentions, avaftoíiert lapaix, lorsque I Astrèe, après quinze grands iours
vomit, dans son No.240, une correspondance sisnée Inimi
go de Francezias. 0

Je m'occuperai peu do Pari,cie do VAurore. Quoiau.vmlent i{ est écnt avec bonne foi, et le patriotisníe , même¦iopsqu.il est inlcmpestif, est toujeurs hOnopable. l\ y a même
qnelquft chose de louable dans Ia susceptibilité des ieunes
redaoteurs de ce Journal, en tout ce qui touche aux couto*
mês nationales. Cette susceptibilité qui est un peti puérile
quantil sagit de cboses de peu dimportance. res&embte

°P 
f 

de 
, 
esprit national, poupqu'on rfairoe pasà larencon-

Irer dans de jeunés Brésiliens.
Quant h la réponse de YAstrã, je suis embarrassé pour la

qualifier suivant son mérite. Ç*est ceque i'ai lu de pius pé-voltant, sans excepler les pius lbugueux orticles dela Gérot-te .lu liresil, qui certos ,,eut servir de point do comparaisou
en pareille ínátière. Comment des boiwnes qui se respectent,
cnt-ils pujav.liràleur. propres yeux, au point de recouprr
pour se défendre, dans une cause qui! leur était si facile derendre bonne, h la pius lâche perfidie, au pius ffrossier
mensoiigo. Je vous lerépète, Monsieur, je ne veux pas dé- ¦¦fendrc Io correspondance de l'Echo,-mais à quello fone deson arüclea-t-on pu lire« quil avait pecours.au trivial ar<*u-«ment que, parceque les Brésiliens descendaient des Portu-«gaiS j üs devairnt élernellement leur être soumis. »oü a-t-on
pa voip le nioindre outrageaux daaies Brésiliennes et à leup$
!¦ ; 

n 
^,te Pas h le diPe hauteinent, ces deux imputa-lions sont entièremeol 

fatums Eiles sont de rinrenHoo de

™T\; VÍ VW 
S°"1 ,a manière dont «n vetiiHe íbrcér lesens de 1 article, 1! est impossibie d'y rien trouver de sembla^

ilrnni Çr0m°^ J , pius exP6riinenté n'y paryiendrait
jamais Le correspondam de I'Astrée a-t-il bien pesé la valeup

'1 se sert ? sait-il bicn ce que ttgmfient
.™. , 

' . Infámes ? A peine aorajion Io<lro.t do Ivailev d Infame 1 autcur d'nn arlicle do Journal qui,Jachement períide, accuserait son advepsaire davoir écpit

u'"' l,Jrc<''lu'ils descendem (les Portugais,dmven' éternellei^nt rester spns |eor joug 
jf., n-a

pas dit un mot qui 
^t 

rapport à cela : qui l'aceusera.t ü'avoir«epeint les, daaies Brésiitennes cooirne de mauyaises mèreí „
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«u comrae des épouscs coupables, quand il n'a pas roême eu
Tidée des'ócarter dii rnspect qu'eílc5 móritentà lant de ti-
tres. Voilh oii le mot Infame serail corivenablemenl employé.
Mr le correspondam de VAstrêe veut-ilsávoir maiulenant dans
quelle circonstance on pourrait se servir avec raison des mofs
Vils et Indignes ? ce serait envers un homme (fui, sans ina-
truetion , sans talent , rédigerait une feuiíle publique
vendue h un parti désorganisateur , ennouii de Tordre
établi. Cet hotuTne , s il en exisfàit encoré un párcil eu
Brésil, serait f il et indigne. Cessez donc, Messieurs de TÀ*-
trée; cessez d appeler Ia haine publique, lá vengeance de

1 auloTite íurun écrivain dont la plus grande faute ,Vif esfc
coupable , est à peine uri peu de légereté : cessez denta&er
des expressions haineuses dans vos lourds articles, car no»-
seulement on vous accusera de pôrfidíe, mais encore vous
serez ridicules. Ces moyen?, Messieurs, étaient ecux de la
Gatctte da iJreíi/, que vous n'avez pas osé combaltre quandelle éfait puissante, et à lâquelle vous avez dortnéVcoup de
pied de l'àne quand elle expirail. De grâce, nalíez pas U

TcsstísciierJ , r.

Quelleá pénibles reflétions font nattre de parèílà débats rMonsieur ! les hommes qui abuseiit avec tant d'irréf!exi*n de
k hberté de la presse, savent-ils bicnle mal qu'ils lai font ?
INon certakiemenl. lUdaeteurs d'uhe feuille publique sant

Çonrfuite/sans sysléme arrêté, sans collaborateurs
avoues, lis Vivent au jour le jour; rtVcoutent que Ia passíondu moment.ne prévoyent rien dans latenir , et portent,
par igno rance les coups les plus funestes 5 la liberte d'écrire.
Ia p us forte des garanties Cònstitulionnelles. Xis fournissen»
parleur imprudence, des armes aux cnntfmis de celle liberte,
ruíssent-ils ne jamais s en repentir ! Puissent leurs coupables
emportemenU ife jamais être cilés comme des preuves de íícen*
ce . mais si la raison petftarriVer jusqu*à eux, qu*ils ècoutçnt
ses conseils ; qu'il« renoncent à cette viertle théorie de diíTa-
mation et de Derfidie : qu*ils évitent de sôulevcr les passíons,et surtout celles d'une jeunesse ardente, dont le pattiotisuiebien diri^é peut couvrir d'une gíoire éteriielle lèur riche Pa-
tne, mais que l'on perdrait en la flatlant. Knfiti quand ils
voudront combatlre un arlicle qui leur prroítra ridicule ou
néplacé, qu'ils aillent con»ulfer Adisson ou Mr. de Jony ,
qui leur apprendront à se servir de Hronie , à nuinier 1'épK
^ramuie; mais qui ne leur appròndronl jaiiiaish écrire en stylè
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d'énergumène * ou, pour me servir d'une expressioç popu*
lajre, style de Gallego*

Au moraent oíi je vous écris, Monsieur, cette guerre paratt
lerminée, et jo Irouve inútil© de vous entretenir de ia peít$«
voirceur de nos jeunes doçirinaires de Y/lurore, Cet Mes-

sieurs ont charitalilemctit fait traduire en Portupis la ir*

lettre du corresponcant de \'Echà^ etlW fajt dutiibuer

grátis avec une proíusion toute chrótiemie, Voilà de la ma li-

ceet de Targent jettés bien mal à propos ! Cest hienlle ca&

dé s'écrier corame nòtre divin maitre : Pardounez leur ? mon

pèrei car ih né savtnt ce qu'ils fpnt. ll seraH temps eaíii*

que le ridicule fíl jüstice de tant (Je niaiseries,

Vous deve® avòir étó surpris qu'il n est nullemcnt questiort
dans ma der»ière lettre, de la guerre avec no» voisins à\k

Sud, Bien que les arrivages de Monte Video et de Rio Grande

ayant été assez fréquents depuis quelques jours , cependant

aucune riouvelle importante n'a été officiellemeot publiée^
Les seuU documents dont nous ayoas eu conuaissanee sont

\in ordre du jour du Gènèral 6| chefVicomte da Laguna >,

et une proclainatioo du Présidenl de Rio Grande de Sai*

Pedro do Sul, aux habitants de la province. * L'Eonemi dit

«cette preclamation A se présente de nouveau pour envahir

« cette beije province, dévaster nos champs, détruire un%

« autre íois nos Viílages saas défense, insulter nos familles

c voler nos troupeaux^ répandre partout la d&olation et

t la mort ,,et réduire au dernier degré dè misèreet de douleur,

t Rio-urandistes! sortez de 1'inaetion : La v.oix de la pa-
< trie appelle et wviteses vaillants fils à repousser une agres-

t sioi^ aussi injusle. tes plaines de S. Gabriel et de Pirata-
« ny, ehoisies avecsagessepar notre Généra)^ sontles Heuxde
«.réunion ipdiqués, à tous íes traves etçv etc* *- L'ordre-

du jour du Géfiéral en Chef, plus Iaconique, ne § adress©

qu'à Tarmée^ et sembte vouloiç la prépqrer 5 une aclion.

Cesudeu,\ pièçes^ dont la publica tioi*.»'a été accompagnée

d'auçunes réflexionk, ont produit une assez graade seasatio^.

L abseaoe totale de bulletin *ur la position de 1 aFimie a été

péniblement sentio pai* une population quine porte qu'un 19-

térêt secondaire aux óvénements^qui se succèdent en Europe,.

mais qui a sans cesse Iíís yeux.tournés wk le Sud, et qyi,
appelle de tousses vceuxunepaix bonoraWe * Ou par suite dçs

négociations qui, nous assure-t-on, n^ont jamais été entiè-

íewcnt rooipueç if OU apròs uae vidtolxe décisive qui forCfe
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í'enneral h la clemander. No# Journaux ne coníententen rifn

jrçptre avidc curiosité. Le Diário Fluminense, le scul auquel

on puisse prètor un caractèro officiel, garde un silence pro-
fbnd sur tout ce qui a rapport à Ia guerre : aussi la malveil*

lance profite habilement de ce silence inexplicable. A cha-
c|iie acrivage de Monle-Yideo ou de Rio Grande, quelque
mauvaifto nouvelle circule de suite, et sert de páture à no#
oisifsou à nos pòlitiqües de la píacé <fú falais. C'est ainsi

qu'on a fãit courir pendant 
deu* jours le bruit d'jm raouve-

nirnt rétrogade de larmée sur 1'uhe des deux grandes villes
de la Province, qui est le théâtre de la guerre. ün a aussi

parle d'une action partielle , mais sans donner aucun détail.
Tout ce qu'on peut raisonnablement penser dans les circons-
lances actuelles, cVst que dans le mois de février nous au-
r(,n* sans doute queIqu'action décisive, et que tout doit faire
espérer que 1'injure ae 1'année dernière sera complètement
vtn.ée.

INous sommès toujonrs privés de nouvelles d'Europc. Le
Paket Anglais, ordinairement si régulier, est en retard de'

plusieurs s^maines. Les bâtiments de Gommerce Fránçais
soni aussi -attendus avec une vive impatience.

Vous pouvez lire le message du Président des Etats-Üni^
au Coügrês : le Diário Fluminense l'a pubíié íntégralement.
Vous reinarquerez, sans doute , ce qui concerne le Brésil,
dans ce 

'dòèutnent. 
Malgré cette apparence liostile, on peut

cependaiit, êtiré pleiriement rassuré còntré toiiteespècedemé-
tinteiügehce entre TEmpire et la République du Nord. L'ar-
rivée <iu chargé d'afTaires fera disparaítre jusqu'à la moindre
trace de méconl^ntement.

II circulè aujour4'hui plusieurs bruit» contradictoires suç
les nouvelles apportées par le paket Anglais arrivé de Buenos,
Àyres. 11 y a eu, ditan, réuniòn du Conseil des Ministres

pour la lècture des dépêches Rien de certain n'a transpire.
D. Francisco Xavier Garcià de Zuniga, Président de la

Province Gisplatine est arrivé par ce Paket.
Voici, Monsieur, oü nous en sommes : la ciuinzaine qui^

eommence, sera, sans doute, marquée par qnelquès évóne-

paaents plus imporlants. Puissé-je avoir à vous faire partager
des espérances bien fondées sw la concíusion d'une pai* tant
dteée!

h suis votre servitpqr, CnsrÀMSfi'
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LETTRES
i

SUR LE THÉATRE.

N.° a.

L'année théàlrale touche à sa fm : encore quelques jours
qui sont enlíerement consacrés au plaisir, et nous entrons
dans un temps de pénilence qui ne permet plus à Ia folie
d'agíter ses grclots. Le Carême, vérilable saison de douleur
pour les habitues du théâlre, est pour les arlistes un temps
de repôs. Nos danseurs surtout ont bien le droit d'appeler de
leur vceux ce bienheureux repôs, ce dolce far niente des Ila-
lieus : ils peuvent s'écrier avéc raison :

Après tant de travaux on peut bi?n s'y lívrer.
Je uai jamais vu de compagnie dansante faíre un scrvice

aussi íaligant. Certes ceux qui meltrair.nl en douto le talent
des arlistes de notre bailei, s'il existait quelques censeurs
assez injustes pour cela, ne pourraient pas leur conlester leur
zele infatigable, et, soit dit sans oflenser personne, 1'extrê-
me obligeance qiuls ont toujours mise à prêter a lèurs cama-
rades de 1'opéra le secours de leurs talents. Nos pauvres dan-
seurs, Monsieur, ont été plusieurs fois réduüsà fatiguer le
public de deux baileis, et dans aucune occasion nous n'a-
vons vu un chanteur obligé de recourir à deux operas pour
sa representation à bénélice. Je n'accuse pas nos virtuoses
d'ingratitude, j'aime inieux croire qu'il est plus fal^ant ,
dans une soirée d'été, de chanler une Cav atine, que de dan-
ser un pas de deux,

Je m'étajs proposé de vous envòyer le tableau des travaux
de notre Administration dramatique pendant 1'année qui va
êxpircr; mais je prefere en faíre le sujet de ma premièro-'íetlre. Nous aurons tout le temps, pendant le Carème, de
nous ocouper du passe, à défaut du présent, et ntême do
jetter un coup d'oeil sur Pavenir. Notre Théâlre , Monsieur,
òst atteint d'un mal qui date de loin, et dont ií ne guérira
qu'au móis de uiai 1839, époque à laquellc íuiisseut les.
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engagemenls: c'estune maladieà la fois nigüeet cbronique, ct
nous somroes maintenant dans uno forte crise, m§is en em-

pltvyarit des remèdes héroí jues, il est facile do io rendre jeu-
ne et brillant de santé. Mais n'anticipons pas.

Je ne sais si lo public se souvi|it ,encore dcstltres de trois
ou qualre baileis donnés par les fcenéíiciaires , el dont la pré-
sence sest fait à peine apperceyoir: je sais bien, tnei, que je
les ai oubliés, áepuis leur premiòre representa lion: íl nô
mVn reste que l'idóe confuso que ce sont de pauvres ouvra-

ges, sans inlérèt , et qui n'annoncent que ht préfçntion de
ressembler à quelque chose. L'indiíTérencc du public en a fait

justice, et il y aurail de Ia cruauté do les retirer du profond
oubli dans lequel ils resleront probablemcnt ensevelis pour
toujours. Temps heureux de la D ame soldat, de Jenny, des
Innocents, de Figaro, de la Filie mal gardée, .qu eles vous
devenus ? qVils sont déjà loin de nous ces heureux jours ou
1'on discutait sérieuseraení sur un pas de deiix, sur la ma-
lilé de Mme. Toussaint et de Mine. 3Dargé;oü 1'on oubliait la

gúéíre du Sud et les événements d'Europe, poür parler de
la chute de Nina et du succès de la Filie toldai! ils sont

passes ces jours de fite. La déserlion s'estmisé dans les rangs
de nos figurantes; les mauvais ouvrages out .cnvahi le re-

pertbire; le Pnblic s est laésé; et le plus chérí de nos dan-
seurs , Frnfenl gâté du Parterre, Martin, ení.n, a fait à peino
un*.-receite de cent mille reis le jour do son bénófice. Je ne
parle pas des bénéfieiaires qui. ont élé obligés de sortir de
rargent de leur portçfcütlle pour; couvrir íes irais'.

Ce tabicau est triste, Monsieur, et malheurousement il
est vrai. Pèut-être alloz-vous désòspérerde la cliçse publique:
Gardez-yous en bien. Quoique Topara soit encovo plus ípa-
lade que le bailei, il y a cependaut remède à tout. Nous
çhantèrons Vricore pendant quelques inois ce refrain d'unè
"vieille chanson Françolse : Joli mola de mai quaiid revien-
dras tu ? mais il revienda bien certainenient, et alors.... „
alors.. *. II y aura des pleurs et des grincemenís do.denís ,
ou bien 1'expériérice est un vain mot. Oui, Mõnsieur, riou»
aurons à Rio de Janeiro, un théâtre digne*du nom q.u'ü por
tk, digne de la sòciété qui s'y rassemble : car nous avonsjci
iòus les élómens'de succès; des spectateurs toujours prêts a

payer, an dirccteur qui serait enchanté.de nó pas perdre son
*rgent V un Gouvernement généreux, et une population xorfc
iisposéo à íaettr» à la loterie çinq ou six fois par an. Je puif
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garantir au direclour qu'il y a en Italie «ne dixaine d'artistet
distingues quine demnndentpas mieirx quede faíre levq^age
du Biésil. Êníinpeur vous explique!" touto ma pensée, notre
théàire ressomblo íi ces mines du Pérou, si riches et si fécon-
dis, mais dont les Indicns ne savaient pas tirer parlí.

En atlendant nos plaisirs futurs, revenons à nos douleurs
presentes. Hólas, Mousieur ! j'ai une mauvaise nouvelle à
vous annoncer. II est à peu-pres posilif que Mme. Barbieri
quilte le théàlre. Un mauvais Génie va Ia ramencr auxbords
de là Seine : á votre prochain voyage ici, vous n^entendrez
plus ccs accents si doux, celte voix si traíche et si purê. Je
ne pois vous parler de cela sans un vif sentiment dé regrèt,
mêlépeut-être d'un peu de mauvaise humeur. Jcne puisdo
sang-froid vüir faire à Mme Barbieri une démarche qüi mo
paraít devoir être aussi nuisible a ses iiitérêts qu'elle est pé-
niblc pour nous. Je m'estimerais heureux que quelques a vis
donnés par un véritabíe ami, pussent dócider notte Fih
tuose a ne pas délaisser un Public qui lui a donné des preuvcs
si positives de préférence et d'amour. Lçs succès d*Europe
sont plus énivrants, jefavoue, mais ceux d'Amériquc sont
plus productiís et plus certains. A Paris , à Londres , une
cantalrice obiient a peine dans le courant de sa çarriero
dramatique une représentation à bénéfice ; mais a Rio de Ja-
rieiro chaqiic ahnée én amèné une nouvelle. Je süis 1'admi-
rateur lé plus declare de Mine. Barbieri, je ne véux pás dóii-
ter üh seul iustant <|u*éjlo riVit à ílaris un succès brillant;
Je contraire pourtant pourrait aríriver; et sa compqgne h
New-York, Mllé. Garcia, n'a pas Iròuvé en Fránce Péntnou-
siasme qu^elle inspirait aux Êtats tinis, et je doute fort qü*a-
près ses dêbuts on juí ait oítert en Europe Ia moitié dés,
trenle mille fraries qu*ellé gagnait. cn Amérique. Jaí fait en-
tendre a Mme. Barbieri assez de vérilés flatteuses, pour avôír
lé droit de lui en dire une sans ornements. Je crois mêmeac-
qüérlr un titreã sa bicnvéillance; car un ami sincère vaü£>
nileux qu'un flatteur qui nous fait voyager dàris lé fo&ys désJ
chiirières. .. . . >

J'espère encorc, Monsieur, que toütpourrà s'árranger, él,'
jé vous le repete, je m*eslimerai heureux d'y avoir contribué.
Nous ne nous consolerons pas de long-temps de Ia pérté
d'une cantai rice à laquelle nous nous somines attachés par
les plaisirs qu'elle nous a procures, et, sòit'efit sans Pcífrén-
ser, parles marques de faveur doní nousTavòns accatífée.
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Jc ne ter minerai ps» ma lettre uns rous rendre compta
de la représenlation au bénéfice de Mlie. Caroiine Piaccen-
tini qui a liou demain. Un acte de Yltalienne à Alger, un
opéra nouveau dans leque! chante Mme, Barbieri et un lon-
dun à trois : c'est une triple bonne fortune.

Agréez, Monsieur* etc, «tc.
i

Je rentre du théâtre. Je suis détenchanUt ou, pour me «et*
vir d'une expression anglaise, qu'il n'a pai encore plu à l'a-
cadémie Française de franciser, e'est un vrai désapointc-
ment. Un Opera faible et faiblement chanté: un Londun #
trop court, gentiment dansé, mais «ans cette couleur natio-
nale qui en fait tout le charme, sans ce Geito Brasileiro, ii
délicieiix: le Public froid et ennuyé n'a étó reveillé que par
!e beau Duo del'Italierine, toujours parfaitement chanté par
Mme. Barbieri, et plus mal que de coutume par Isotta.

THKATRINHO.

(

Na noite de 15 de Fevereiro do Corrente, no Theatrl-
nho da rua dos Arco#, teve lugar a terceira Recita, na
qual foi executada ZuImita f Peça em 2 Actos, do imniortai
Antonio Xavier de Azevedo ; o vivo interesse que animava,
a Companhia , o brilhante do expectaculo, o aparato da
casa bem que simples, o concurso dos amadores do Theatro
« o das amaTeis Brasileiras y sem obstar-lhe a copioia chuta
offerecião a Scena mais tocante, e encantadora. O insigno
Ansaldi executou na Hebecca diversas variações: por termo
a Farça tudo a Estrangeira) de Antonio Fértil* Paivaf
qne acabarão de coucluir : a mudança para o caracter em
que foi representada, o gosto e o interesse o mais depurado
nada deixou a invejar; e a par da mais viva sensação não
se podia occultar o fogo do Patriotismo que na lida presenteanima, e vigorisa ao verdadeiro Brasileiro»


